
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- — 

vosco a cha-

ve do céu. 
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A GUERRA: 
um 

o maior flagelo 

Esbóça-se no velho murído 
o grande, o maior flagelo da 
humanidade: a guérra. 

Os espíritos inquietam-se 
e as nações se annam. Está 
tudo pronto. Aguarda-se a che-
gada do fogo ao estupim. 

Mussolini declara franca-
mente que necessita de terras 
e que vai conquista-las á Abis-
sínia, empregando a manu 
inilitari. 

Conferencias sucederam 
conferencias, a S. D . N. reu-
niu seus membros, tudo, po-
rem em vão, até agóra. 

A «pendencia» não será re-
solvida pelo arbitramento e 
sim, pelas armas, 

A guérra, será, pois, enevi-
tavel. 

Aprontemos, portanto, para 
suportar mais essa "próva" de 
fogo e sangue! 

E a consequência do passa-
do, refletindo no presente. 

Assistiremos com o coração 
pulsando vascilantemenle, os 
horrores de mais esta ecatom-
be entre sêres que pensam, 
que raciocinam e concluem 
logicamente. Entre homens do-
tados de cotação capaz de 
sentir e de ouvidos que po-
dem ouvir, e com mais esta 
agravante: que se dizem "re-
ligiosos"... 

A estrategia bélica, os pro-
cessos quimicosde destruição, 
estudados adredemente por 
técnicos farão da futura guér-
ra, a maior de todas elas, o 
maior flagélo da humanidade 
terrena. 

Da velha Italia partirá o gri-
to "ás armas !", que repercuti-
rá por todos os recantos do glo-
bo e os homens se empenha-
rão em luta, disputando um 
pedaço de terra... 

É o caso de todos nós, es-
piritualistas, que sonhamos 
com a paz entre todos, cho-
rarmos amargamente, porque 
percebemos que no seio da 
humana creatura só reina a 
mentira, a hipocrisia, o interes-
se insaciavel e nada mais! 

Vemos que os homens es-
tão divorciados daquele gran-
de mandamenlo do Mestre e 
que vem ao alto deste mo-
desto trabalho: "Amarás a 
Deus sobre Iodas as cousas 
e ao próximo como a ti mes-
mo". 

Si esta fôsse a norma de 
conduta entre nós outros da 
terra, si esta fôsse a nossa lei 
positiva, si a observássemos, 
como no-lo recomendou o Di-
vino Pescador de homens, não 
haveria guérra, nem dissen-
çOes entre os habitantes des-
te planeta. 

E alguns "patriotas", pre-
gando idéas subversivas da 

«Amarás a Deus sobre iodas 
as cousas e ao próximo 

como a ti mesmo• 
O Mestre 

ordem, por processos violentos 
ou legais, tentam "concertar" 
o mundo com socialismo, fas-
cismo, hitlerismo, integralis-
mo, etc, etc. Cada um abre os 
seus pulmões para fazer apo-
logia do seu credo polilico, 
que se assenta em bases pu-
ramente hipotéticas, irrealisa-
veis, porque o que é necessário 
é concertar o homem antes que 
tudo. 

O único regimen estável e 
trará paz ás consciências, se-
rá o Cristianismo de Cristo, 
em espírito e verdade. 

Ha dois mil anos foi im-
plantado esse belo regimen 
entre os homens, mas os co-
rações destes se acham lon-
ge dele! 

"Este povo honra-me com 
os lábios, porém o seu co-
ração está longe de tnim", já 
profetisava Isaías. 

Entretanto, senhores que 
me ouvem ou lêem. É preci-
so que eu lhes diga franca-
mente; tudo está, como deve 
estar. Os males da humani-
dade são necessários e bem 
refletem a Justiça Divina. As 
gitérras também são necessá-
rias, porque das suas cinzas, 
da trucidação dos sêres, al-
guma cousa de útil ha-de sur-
gir. Tudo passará, menos as 
palavras do Senhor, que lião-
de ser cumpridas. Talvez ha-
jam reformas de governos, 
quedas de tronos, modificação 
nas leis e depois de tudo vol-
tar ao seu estado normal, o 
homem reconhecerá que, em 
Verdade, o único regimen es-
tável, será o do Cristianismo, 
que tem por base fundamen-
tal a ÚNICA religião Verda-
deira: o amôr. 

E nós compreenderemos 
que "fóra da caridade não ha 
salvação". Seremos então fra-
ternos, sem preconceitos de 
casta ou nacionalidade. Sere-
mos todos irmãos. E quando 
poderemos gosar desse regi-
men? Parece que ainda está 
Ião longe . . . 

Que Deusseapiéde de nós. 

Diocêsio de Paula 
(Pa Associação Paulista de Im-

prensa). 
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Clubes Agrícolas 
Escolares 

A Sociedade doa Amigos de 
Alberto Torres pela Federação 
Brasileira dos Clubs Agrícolas 
Escolares, uiantem l>40 dessas ins-
tituições espalhadas por todos os 
Estudos da União. 

Coia excepção de Sergipe c 
Distrito Federal, tni cada Estado 
lia iiin delegado que assiste aos 
Clubs locais. 

Impossível descrever o que os 
Clubs jã realizaram desde sua 
fundação. A Sociedade distribuiu 
entre os mesmos 250.000 livros, 
mapas cartazes e folhetos, e 
atendeu a 40.000 contas; remeteu 
52.000 arvores para refloresta-
mento, enviou sementes de hor-
taliças e flores; concedeu 64 pre-
miou; organizou 52 exposições de 
produtos dos Clubs Agrícolas. 

Os CInbs têm desenvolvido suas 
atividades em todo Brasil seguin-
do o mesmo plano de trabalhos: 
conhecimento do sõlo, preparo 
da horta, formação do pomar, de 
amoreiras para criação do bicho 
da sêda, campanha aos insetos 
nocivos, plantio de arvores para 
reflorestauionto, plímtíode bosque 
organização do jornal escòfar, 
organização de museus regionais 
paradas do soáos, aproveitamento 
nas aulas do material e assuntos 
fornecidos pelos Clubs; campanha 
contra á saúva, instituição da 
sopa escolar, festas regionais, in-
tercambio entre os Clubs dos 
Estados; proteção á natureza. 

Esso trabalho imenso tem se 
realizado através de grandes 
dificuldades encontrando, entre-
tanto a S. A. A. T. sempre bfta 
vontade para concessão aos auxí-
lios que ela tem solitado. 

A Obra dos Clube Agrícolas 
tem se feito com a eoperãção do 
Mlnlsto Odilon Braga que tem 
sido o grande bonemerito dos 
Clubs Agrícolas, dos Governos de 
São Paulo, Baía Pernambuco, 
Ceará, Espirito Santo, Paraíba 
Sta. Catarina e Mato Grosso. 

Desnecessário lembrar que a 
imprensa brasileira que tem apoia-
do todo esse trabalho é um dos 
fatores decisivos da vitória dos 
Clubs Agrícolas. 

S. Paulo, Baía, Coará, Pernam-
buco e Paraíba puzerâm a dis-
posição da S. A. A. T. professo-
ras que orientam a parte peda-
gógica dos Clubs. 

As escolns Agrícolas da Haia, 
Lavras, Belo Ho rizou Ir e Passa 
Quatro designaram turmas do es-
tudantes, que se encarregam da 
parte agraria dos Clubs. 

Quasi todas as prefeituras dos 
municípios onde ha Clubs tem 
dado terrenos, fornecido trabalha-
dores para os serviços pesados e 
concorrido coin outros auxílios 
para os mesmos. 

Podemos afirmar que a escola 
onde ha um Club Agrícolas, hn 
entusiasmo, trabalho cooperação 
c intensa brasilidade. 

A S. A. A. T. tem a disposição 
dos nue sc interessem por esse 
trabelho todos os documentos 
comprovantes das afirmações a-
qui lícitas. 

Centro Recreativo 
"Amôr á Mocidade" 

Deste centro local recebemos 

um amavel coiwite para assis-

tirmos ao baile "evocação", a 

realisar-sè na sua sêde, no dia 

31 do corrente. 

Grato». 

Resumo Sobre Religiões 
III 

Palestra feita a 26-6-933 
por Slhavlra 

Como na Índia, havia Ini-
ciações, e Schuré em "Los 
Grandes Iniciados" entra em 
particularidades que nfto po-
demos abordar. 

O atual exame vestibular, é 
uma polida lembrança das exi-
gências para ser admitido nos 
Templos egípcios, apenas a 
Moral ocupava o primeiro pla-
no, e hoje é esquecida. 

Seres hiérofantes ou Sumo 
Sacerdotes, eram verdadeiros 
sábios e "Senhores dos três 
Mundos", e foi com eles que 
os sábios da antiguidade 
aprenderam, deixando o que 
hoje procuram aprender. 

Moisés foi Sumo Sacerdote 
egípcio, como Pitagoras antes 
de seguir no cativeiro para 
Babilônia. 

A Esfinge egípcia, que no 
areial do deserto caiido olha 
impávida o Oriente, distinguin-
do talvez o Monte Merú, é 
um simbolismo, e a Historia 
cita apenas a sua pergunta e 
a resposta de Dedipus, mas 
tudo sob o prisma matéria, sem 
precisar o sentido esoterico. 

Todas as religiões teem sua 
Esfinge, como que guardando 
os Arcanos que riem todos 
podem saber. 

A Moral entre os Egípcios 
religiosos era uma realidade 
e a folha de pecegueiro nas 
colunatas de mármore, mos-
travam o que agradava aos 
perjuros. 

Oerard Encausse em seu 
A. B. C. de rOcull isme" des-
creve o interior das pirâmides 
e da Esfinge, mostrando as li-
gações com um Templo que 
desapareceu. 

Inúmeras são as estatuas e 
imimeros os petraglifos, mas 
dificilmente vão sendo deci-
frados e com muito mas de-
ficiência são interpretadas. 

Quanto aos Francos, Celtos 
Gaulezes e Oermanos, pouco 
ou qttasi nada sabemos, por-
que seus ensinamentos eram 
ovais, pensavam por tradição, 
e apenas chegou a nossos 
dias o papel vingativo das sa-
cerdotizas, matando as guer-
reiras impiedosamente para 
instituírem a ginarquia, ou go-
verno ou mulher, 

Daí, as lutas de Rama, to-
mando o cordeiro como sím-
bolo, em contraposição ao 

Continuação do número 
passado 

Touro das druidezas e seus 
adeptos. 

Esses povos guerreiros não 
tinham Templos e seus cul-
tos eram feitos nas clareiras 
de florestas sagradas, á som-
bra de salgueiros e carvalhos 
de preferencia á monte. 

Moisés conduzindo o povo 
hebreu, do cativeiro egípcio 
para a Asia, escreveu porte-
riermente a gênesis, e pode-
se dizer que é o esplendor 
do Judaísmo, que aceita ape-
nas o Velho Testamento. 

Com uma linguagem toda 
simbólica, toda velada, é pre-
ciso muita cautela na leitura 
para não concluirmos que o 
Velho Testamento seja um 
conjunto de falta de Moral. 

E' preciso penetrar nesse 
labirinto com o faról do ra-
ciocínio e da meditação, erguer 
um pouco o véo, reparando 
as supostas contradições e 
erros. 

O Velho Testamento, é sem 
dúvida até hoje o livro inais 
difícil de interpretar. 

Como a lei Moisaica não 
mais podia ter plena aplicação 
num povo que através os 
tempos tantas privações so-
frera, que eslava com o culto 
viciado, surge o penúltimo 
dos Grandes Instrutores d? 
Humanidade, Jesus o Cristo. 

Jesus nunca se considerou 
fundador de religião e confor-
me Ele mesmo o disse, veiu 
apenas fazer cumprir a lei de 
Moisés, Abraham. 

Percorrendo os aretais de 
Samaria, sentindo o olor dos 
açafroeiros de Bethsaida, dos 
loureiros de Cífarniiuin, 1 s 
gemidos do Jordão, o donti-
tar sereno do Mar Morto e o 
olhar investigador do Monte 
Sinai o Rabino, filho de José 
e Maria, espalhava seus ensi-
namentos para aqueles que 
"tendo ouvidos, podiam 
ouvi-los". 

Seus ensinamentos espan-
diam-se como o aroma das ro-
seiras de Jericó. 

Muitos pontos dos ensina-
mentos Moisaicos foram mo-
dificados, como adataçSo ao 
povo judeu, anulando ou am-
pliando outros, de modo a 
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A NOVA ERA 

SÍF IL IS 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 80% dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 
TRATAI-VOS 

sem perda de tempo com o 
DEPURATIVO 

S A I M T ' A N N A 
o soberano depurativo do sangue 

o depurativo mais SABOROSO 

Movimentei Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Julho de 1935 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês . 12 

Total 92 

Tiveram alta: curados 4 

» » mel li11». . . . 5 

Falecidos . . 2 

Total .11 

Soma a deduzir . . . . . 11 

Existem em tmt° 81 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . . . 10 

O S F A L E C I D O SÃO: 

Jeronimo Qomes Feichas 

falecido em 15-7-935 ás 16 

horas, de Ouaxupé, Minas, 

Antonio Trevisan falecido 

em 27-7-935, ás 15 horas e 

meia, de Oetulina. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 77 

Entraram durante o mês 9 

Total . . . . . . . 86 

Tiveram alta: curadas 0 

« « melhoradas 0 

Falecida . . . 1 

Total 1 

Soma a deduzir . . . . . 1 

Existem ein t'"to S5 

Enfermas deste município que 
estão em t r a t amen to . . . . 17 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 85 
Homens 81 

Soma t o t a l . . . . 166 

A FALECIDA É : 

Catarina Matia, casada com 

Q ino Pizoti falecida em 17-7-

935 ás 15 horas, de Cravinhos. 

Mcdicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, e T o m » No-
velíno. 

Escritório Central, 30/6/ 1935 
Proicior José Marques Clareia 
Escriturário — Qtraindo Fontoura 

XXIX 
Nada de novo traríamos á 

luz si não revalidássemos as 
concepções que de ha tanto 
tempo são do domínio público, 
selecionando asqueeorrespon-
dem com a realidade d03 fa-
tos que as consumam através 
da natureza e modificando 
as que são destituídas de ba-
ses para se sustentarem. 

É esta uma seleção criteri-
osa que o espirito humano 
tem de empreender para con-
catenar a grande e etérna ver-
dade. Os fenómenos aparen-
temente sempre novos que 
na Natureza se apresentam, 
mal conhecidas as bases que 
os sustentam, que os alimen-
tam, que os promovem, po-
deriam iludir a bôa fé dos es-
tudiosos, atribuindo-lhes ra-
zões todas especiuis e classi-
ficando-os como elementos 
nóvos em ação. 

_ Assim poderia parecer aos 
menos avisados, os quais jul-
garão dever procurar a razão 
de cada fenómeno em proce-
dências todas distintas,quando, 
pelo contrario, a procedencia 
é sempre a mesma, bem como 
o mesmo é o elemento que 
opéra a transição de uma 
constituição em outra. 

Já dissemos que a Natureza, 
da «UNIDADE PRODUZ A 
VARIEDADE»: e é nessa uni-
dade que devemos procurar 
a variedade. Iludir-se-ia quem 
julgasse, por exemplo, deve 
separar a física da química, 
a biologia dabotanica, a psi-
cologia da fisiologia. 

Si a classificação dessas 
ciências corresponde u um de-
terminado fenomeuo que tem 
relação com todos os demais, 
forçoso será socorre rmo-nos 
das bases que nos autorizem 
atribuir-lhes um» origem co-
mum, buscando-lhe a essen-
cla recôndita. 

Comumente dizemos que 
não ha fenomeno psíquico sem 
haver fenomeno químico; que 
não ha fenomeno físico 
sem haver fenomeno físico, 
que, em expressão mais vul-

A F E' 
A segurança inabalavel da 

consciência religiosa consigna na 
fé. Mas não digamos, inrrelleti-
damente, como muitos, que a 
fé constitúe um dos caracterís-
ticos inatos do ser humano, por-
que isso não pôde conferir com 
os princípios evolutivos de que 
a humanidade depende e está 
sujeita, para que haja, em cada 
ser, o mérito, ou demerito, no 
concerto da própria vida. 

Diga-se, entretanto, que ca-
da ser humano, é portador de 
um karma; é adimissibilissimo, 
está na periferia da conjuntura 
espírita, e no amago dos pre-
ceitos cvangelicos, consignados 
nas maximas reveladoras e ilu-
minadores do infectivel Nazare-
no. A fé, essa sublime e signi-
ficativa silaba, que, na fortale-
za do seu conceito abala mon-
tanhas, forma-se, irrefutavel-
mente, dentro da cultura evan-
gelizadora como temos sobejos 
exemplos dos nossos antepassa-

LAMPAD AS = 
De S a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 2SOOO 

Do 10 a 60 Watts-220 Volts 
Rs. 2$800 
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gar quer dizer: não hu feno-
meno inteligente sein corpo 
que o produza, assim como 
não ha corpo físico, sem a 
junção de elementos que, por 
processos químicos de trans-
formação das suas proprie-
des, alterem as suas carate-
ristisca8 para » . formação de 
um corpo físico. 

Portanto: o alimento que 
ingerimos, por processo quí-
mico se transforma em San-
gue; por processo fisio-qui-
mico, se transforma ein os-
sos, muscnlos, nervos e mas-
sas anodinaa, e por processo 
psico-físico se transforma em 
movimentos e pensamentos. 

Ein razão disso, as ciên-
cias subdividiram as varias 
manifestações dando-lhes no-
mes especiais. Assim o feno-
meno quimico concatenou o 
fenomeuo físico, esto conca-
tenou o fenomeno biologico 
ou fisiologico, e este origi-
nou o fenómeno psíquico. 

Quando reduzirmos tudo á 
unidade, veremos que todos 
esses fanomenos são simples 
aspéctos dessa mesma unida-
de, como as côres são uma 
modificação de dois princí-
pios, isto é, o branco e o 
preto. 

Assim dar-se-á para a va-
riante dos fenómenos que vi-
mos apreciando. É, como po-
deríamos chamar-lhe, a con-
dição de polarização que nos 
patenteia os vários estados. 

Figuradamente sendo o 
branco o polo positivo e o 
preto o polo negativo, assim 
como o dia posição positi-
va e a noite posição negati-
va, dentro de um principio 
único conjugado, teremos as 
bases para determinar todos 
os fenómenes da Natureza 
sem o concurso de outras mu-
letas que outra cousa não 
fariam sinão complicar de-
masiadamente o assunto des-
virtuando a apreciação que 
deveremos fazer da comple-
xidade dos fenómenos que se 
nos apresentam. 

Antonio Basso 

dos nas éras da trajetória do 
nosso explendoroso Mestre por 
este planeta, cm uma fase em 
que a idolatria aos deuzrs con-
fecionados pelas mãos dos ho-
mens tinham a sua . extensa 
corte de admiradores insensa-
tos, como ainda nos tempos 
hodiernos, infelizmente, os 
temos. 

A fé persistente, inabalavel, 
divjnizadora, habilita os cora-
ções cristianizados a se entre-
garem gostosamente, a todos os 
martírios, cantando hosanas ao 
Iluminadíssimo nome de fesus! 
E nem poderia tomar outro 
aspecto, porque as lições e os 
exemplos vivos prodigalizados 
pelo Ínclito Diretor Espiritual, 
foram e o são insuplantaveis; 
pois que até os presentes mo-
mentos da vida, se refletem com 
as suas projeções divinas, em-
polgando as nossas almas, pene-
trando nos profundos recessos 
dos nossos corações, prodigali-
zando os mais indescritíveis e-
feitos que poderíamos e pode-
remos experimentar espiritual-
mente! Sim. Falar-se em Jesus 
como do puro amôr de que ele 
próprio dera os mais edifican-
tes exemplos, é sentir se os flui-
dos divinos em todo o corpo 
e alma! Proferir-se o seu me-
lífluo nome, é avivar essa fé de 
que nos preocupamos! Lembrar-
mos-nos nas horas tétricas de 
nossa vida, desse faról da mag-
nihciericia eterna, é solvermos 
juntamente com ele o cálice da 
amargura que a vida nos ofe-
rece como amalgama das nos-
sas indispensáveis purificações. 
Lembrarnio-nos de Jesus nas 
horas alacres das nossas vidas, 
é sentirmos Deus em dulcissi-
m i gloria cantando as nossas al-
mas, as quais se evolam em 
sonhos doirados aos paramos 
das beldades indiviziveís!... 

Senti-lo, enfim, ao contácto da 
nossa imaginação, è fortalecer 
essa fé quando sentimo-la titu-
beante; é apoderarmo-nos do 
controle do nosso próprio "eu", 
para todos os embates da vi-
da; é solidificar a estrutura do 
nosso livre arbítrio dentro do 
império da? leis divinas que al-
candoram a essencia da nossa 
vida, a ALMA ! 

Santa Branca, Agosto dc 193 { 

A. Ramos 

O álcool ê o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, ao 
crime e á deshonra -:- -.- -:-

Curso de Madureza 
Em dois anos e 4 mêses a-

penas, faz-se este curso legal, 
que dá ingresso ás Escolas Su-
periores do Paiz. 

Moço, não perca tempo, apro-
veite a oportunidade. Não pre-
cisa sair de sua casa. 

Informações nesta redação. 

Sanatorio "Maria de 
Nazaré" 

Com este nome o Centro Espi-
rita 'Anjo Ismael» da cidade de 
São João da Bôa vista, vae iniciar 
dentro de pouco uma construção, 
destinada ao tratamento de obsi-
diados (alienados), estando a sua 
diretoria empenhada em conse-
guir os meios neces-snrios para 
esse fiin. No mesmo terreno e si-
multaneamente será edificado uni 
albergue Noturno, com a denomi-
nação de Albergue Noturno »Pa-
dre Vitor», «onde os pobres «an-
dantes possam encontaruma chi-
ciira de café ou uma côdea de 
pão para saciar o seu estômago, 
e um leito para descanço de seu 
corpo.» 

Iniciativas como essa do Centro 
Espirita «Anjo Ismael», são dig-
nas de todo o apoio, e oste deve 
ser unanime, em nome exclusivo 
da Caridade, sem distinção do cre-
dos, políticos ou religiosos. 

O amparo de que necessita o 
Centro E «Anjo Ismael» na cons-
trução projetada, c daqueles que 
devemos tributar como os mais 
nobres empreendimentos da vida, 
e negal-o e mentirmos ao princi-
pio da solidariedade humana, 
em todas as suas fôrmas. Por is-
so todos devem medir o alcance 
da grande obra e abrir para ela a 
grandeza do seu coração, enca-
minhando todas as suas possibi-
lidades para uma realização de 
que não podem prescindir os es-
píritos elevados. O Sanatorio 
«Marin de Nazaré« nasce para 
figurar no índice glorioso quo 
atesta a compreensão cada vez 
mais crescente desse deverindecli-
navel de prestarmos assistência 
ao semeihate. E fica aí patente um 
grande progresso Espiritual, que 
conforta, que eleva! 

Ao Centro Espirita «Anjo Is-
nael», os nossos comprimentos 
pela grande causa que enceta, e 
todo o «poio ao nosso alcance, 
pois queremos ver da cooperação 
geral, uma bela realidade, mais 
um braço aberto aos que sofrem: 
o Sanatorio «Maria do Nazareth». 

Falecimento 
Afonso Rocha 

Faleceu no dia 13 do corren-
te, este nosso presado amigo, 
esposo da exma. snra. D . Maria 
Aparecida Rocha (Sinhá) e pai 
de dois filhos. 

A sua morte touxe-nos do-
lorosa surpresa, porque éramos, 
como toda a Franca, amigos 
do extinto. 

Si sentimos, por um lado, 
a sua mórte, por outro sabe-
mos que esta não passa de uma 
simples mudança. A alma dei-
xa o corpo material, mas con-
tínua com O seu perispirito, vi-
vendo melhor ainda, porque li-
vre dos grilhões da matéria, 
que é verdadeira prisão. 

Pelos dótes dc seu coração, 
sabemos que Afonso Rocha se-
rá um feliz no espaço e isto 
deve servir de conforto par» 
os seus. 

Que os Mensageiros do Se-
nhor, pródigos de bondade, o 
recebam fraternalmente a seu 
lado, eis o que sincéramente de-
sejamos. 

FARMÁCIA MODELO 
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C 

o modelo das 
F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito brevo, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
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A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r no—A Gênes i s—Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd.7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta beli. 5$ ene. 7$ 

NOGUE IRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. ô$enc.SS 
Do Calvario ao Infinito • br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M AQU INO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H ESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. OS 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) -br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra imwrtantissiiíia) 

broch. 3$ 

CELESTINA . RUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 

Espírito das Trev.i br. 6S ene. 8$ 

A. L fTERRE 
Jesus e sua Doutrina br. lOSenc. 14§ 
Hilaritas br 8$ ene. 10$ 

Livraria cTÁ Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MOKAIS, HISTÓRICAS, ETO. 

6$ 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6S ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4S ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 5$ ene. 7£ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Ritnas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5S ene. 7S 
De Jesus para as Crianças 

br. 2.$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. õ$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. OS 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 53 ene. 1$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos í>3 

DR. BEZERRA D E MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

nonienos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd, vol. br. 5® ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 6$ 

L É O M DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 88 
O Mundo Itivisivel e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5S ene. 78 
No Invisível br. 6S ene. 8S 

O Porque da Vida br. 4$ ene. OS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4S ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTON IO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3S 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. OS 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd. IS cnt 45$ 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

JUL IO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4? ene. 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7S 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTON IO LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ J A C Ó L U O T 
O Espiritismo na índia 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

i! Encarregamo-iios rjo encomendar todo o 
1 qualquer livro espírita lifio eonstanto des-

ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valore mais o por-
te, ($500 [>or volume) endereçado» h 
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ClFIASPIfilHA 

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Caüaspirina tem uma acção prempta 
e energica; é também da maior efficacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que não for 

C A F I A S P I R I N A 
o remédio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer 
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Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 

É fácil encontrar uni remédio 
garantido, que poderá sei- n-

plicado por você mesmo 
Procure-o oom ocirurgiãodcntista 

ODILON J . FERREIRA 

que lhe dará imediato alivio o a 
cura com seu uso 

Rua Goia?, í - H I G U A R l 

ACESSOItIOS EM GERAL PARA AUTOS—GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS I)AS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo porá qualquer instalação oletrlca. En-

cartega-sc de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficimt mecatiica a capricho 

R A D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de oatlas 
curtos e largas, pura todos os preços. O» aparclâos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSft PIRES MON-

1'EIRO, conhecldissimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Ksta bem montada gang* e oficina niccimica (llspSe de 
pessoal hnbillsàlmo para todo o nnatquor serviço 
do ramo, com espeeinlidado em reformas oomplctas 
de automóveis. Pinturas a Duoo. •:• -:- -:- -:-

| A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N Ç A 

Quando na mulher o sangue não circula 
ele paralisa o ongorgiüt as vaias, cm cada periodo catamenial 
«parecem : — irregularidados tneiistruais, regras ntrazadiis ou 
adiantadas, dores no ventre o nos rins, peso e cniinhrai- nns 
pernas, frio m>s pês, palpitações, sufocações, dóres de cabeça, 
bafos de calor, arrepios, crise de nervosismo. 

Sempre á má circulação do sangue »e díveni: — vnrixes 
internas ou externas, ulceras vjiricósas, perua« incitadas acom-
panhadas de manchas vloliceas, Oébltcs, que tttrturam uma in-
finidade de mulheres o em particular aquálas que trabalham. 

E sempre ã defeituosa circulação tio sanj;ue se dm-eni 
as dolorosas complicações <la Edade Crítica, falta de regras e 
sofrimentos que derivam de metrites, Fibroma», ele. 

Para evitar estes males e perigos, Uxln a tnqlher cuida-
dosa de soa saúde deve recorrer Imediatamente ao RíííiUl.A-
DOH 8AKT'ANKA, o melhor preparado ate hoje conhecido para 
a cura radical de todas as doenças o enfermidades que ata-
cara a Mulher. 

Regulador Sant'Anna 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Graude soitimento de casemíras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Assistência aos 

Necessitados 
A Assistência aos Necessitados 

de Franca é uma instituição 
que tem prestado os melhores 
serviços nesta cidade, desem-
penhando, apesar de todos os 
obstáculos, o seu papel de ce-
leiro, para onde se dirige a 
procissão dos mendigos arras-
tados pela fome. 

De ha muito que na sua 
séde o pobre encontra uma 
côdea que o satisfaz, um pe-
daço de pano para cobrir a sua 
pele e não raro o této que o 
acolhe. 

Era doloroso aquele espetá-
culo de ha tempos, pelas vias 
da cidade, onde em meio de 
tumulto, da luta acesa dos pres-
surosos na sua lide, procurando 
cada qual chegar primeiro ao 
dia de amanhã, surgia, arras-
tando-se, o pedinte humilhado 
cm cuja mão só por descuido 
caía as vezes a esmola. Mas, 
felizmente a "compreensão hu-
mana torna-se cada vez mais 
larga e vão os homens compe-
trando-se de seus deveres para 
com o próximo. Cresce a civi-
lização e com ela apruma-se 
também o imperativo da soli-
dariedade. 

Sem duvida que na família de 
Adão tem havido aberrações 
constantes, e daí surgiu varias 
especies de feras, cujo papel é 
devorar. Por isso mesmo se 
exterminarão um dia, engalfi. 
nhando-se. E veremos mais ce-
do ou mais tarde a vitória do 
Bem sobre o Mal. 

Franca tem, na ASSISTÊN-
CIA AOS NECESSITADOS, 
um motivo de orgulho para os 
seus filhos, compenetrados dos 
principais deveres do cidadão. 
Não falando de outras institui 
ções de assistência social, esta 
de que vimos tratando conse-
guiu o seu objetivo c mantém 
nossa cidade a salvo do drama 
triste desempenhado pela men-
dicância nas ruas. Sim, porque 
ela não mais se manifesta; de 
tal modo a ASSISTÊNCIA or-
ganizou os seus serviços de so-
corro que os desvalidos rece-
bem de sua bolsa o necessário 
para a sua subsistência. Mas 
quem contribue para os cofres 
respetivos? De certo que opo-
vo. Se este traquejar, do novo 
haverá falta de pão aos invá-
lidos. E a consequência será a 
sua peregrinação pela cidade, 
renovando o doloroso «Ias ce-
nas. Ha pois necessidade de 
todos serem constantes nas suas 
contribuições, e os que ainda 
não passaram para o rol dos 
contribuintes deverão faze-lo 
desde lógo, aumentando as pos-
sibilidades da Assistência. Com 
io$ooo, com 5Soco, muitos po-
dem contribuir, e até com mais; 
já porém, com z$ooo é dever 
de todos tirar do fruto de seu 
trabalho essa migalha para pro-
ver num grande gesto aquele 
celeiro. Na mais escura das é-
poças, querendo, todos en-
contrarão um ponto claro ilu-
minado pelo faról da Caridade. 

£ ''A Assistência aos Neces-
sitados de Franca ! 

Associação dos moços 
Espiritas de Sanlos 
Movimento animador, que 

temos visto por a!, e digno de 
todos os encomios, é este da 
instalação de bibliotecas espíritas, 
em os diversos Centros. Os que 
assim procedem fizem obra ver-
dadeiramente cristã, porque es-
palham os ensinamentos da dou-
trina por todas as camadas so-
ciais, levando-se em conta que 
essas bibliotécas são para uso 
do público em geral, este pú-
blico que vive desorientado por-
que não encontra um ponto de 
apoio nos diversos ensinamentos 
acessíveis á sua mentalidade. 

Com a instalação porém, de 

bibliotécas, benefícios inúmeros 

advirão para a difusão do espiri-

tismo. E foi justamente este o 

nosso objetivo quando ha pouco 

cogitámos de constituir uma 

para o Centro "Esperançi e Fé". 

Muito embora não corres-

pondendo plenamente ás bossas 

espectativas, contudo a pouco e 

pouco ela está crescendo, con-

tando hoje um estimável nu-

mero de obras diversas, de cu-

nho espiritista. 

Gesto igual, e que precedeu 
ao nosso, foi o da Associação 
dos Moços Espíritas de Santos, 
adétos do espiritismo, filhos da 
culta cidade de Braz Cubas, 
lançaram ha meses o seu apêlo 
nesse sentido e deitaram mãos 
á obra, enviando circulares pa-
ra todos os pontos onde a sua 
solicitação pudesse encontrar 
éco. E o resultado não se fez 
esperar: cm pouco começaram 
a alevantar estantes, como mo-
numentos—pão para o espíri-
to, que nutre o entendimento 
para as ascenções gloriosas. O 
livro é a grande necessidade, é 
a pedra de toque dos que as-
piram, porque nele somente po-
dem beber a agua pura e fres-
ca da Verdade, liquido que 
dá paliativo á grande sede de 
saber, e minora o cançaço pro-
duz ido pela duvida. Procure-
mo-lo pois, e cada Centro Es-
pírita deve possui lo bem aber-
to aos olhos dos que chegam, 
perguntando por ela, a lição da 
vida, para conclusões definiti-
vas acerca da Verdade, 

E os moços espíritas de San-
tos, continuam gritando para 
todos os lados, empenhados na 
aquisição de livros para a sua 
Bibliotécj, pois compreenderam, 
como todos devem compreen-
der, que eles constituem o fa-
tát principal da difusão da dou-
trina que abraçaram e desejam 
se espalhe a todo o povo. 

O álcool e o fumo corrompem 
o cf irá to r e arruinam a 
saúde 

Wady Aspany 

No dia 25 do do corrente 

mês, na casa de Saúde Allan 

Kardec, onde se achava in-

ternado ha qunsi dois anos, 

faleceu o sr. Ady Aspany, de 

nacionalidade síria, 

Campanha aos in~ 
séios nocivos 

Os clubes Agrícolas da Socie-
dade dos amigos de Albelto Tor-
res vêm realizando cm todo o Bra-
sil traballio notável de extinção 
aos inseto». 

São milhões e milhões de ani-
mais daninhos á economia, saú-
de,^ habitação do homem, que a 
petizada destróepor toda aparto. 

Em Pernambuco ha o dia dos 
insetos nocivos e o dia do inseto 
útil. Em Beto horizonte já houve 
u ni a exposição do desenhos ori-
ginais das crianças motivados 
pelos insetos capturados. 

A Campanha está assim orga-
nizada: 

A Campanha contra os insetos 
nocivos, -protegendo a natureza, 
procura alcançar os seguintes 
objetivos educacionais. 

CIENTÍFICO—Conhecendo in-
setos nocivos e úteis, sua vida, 
suas metarmorfoses; 
ECONOMICO—Destruindo pra-
gas da lavoura e das casas; 

SANITAIUO—Extinguindo in-
setos nocivos á saúde; 

PEDAGOGICO— a) correlacio-
nando todas as matérias do pro-
grama, motivando um graade pro-

' jeío qac associará todas as disci-
plinasdo programa; 

b) desenvolvendo o gosto artis-
co através do desenho, da mode-
lagem e dos trabalhos manuais; 

c) socializando por meio de 
excursões, dramatizações, auditó-
rios, museus etc. desenvolvendo 
a corporação entre todo o pes-
soal do estabelecimento escolar, 
pais e amigos dos alunos. 

Não serão destruídas aquelas 
borboletas pouco nocivas e do 
côres belas, por constituírem ele-
mento útil si polinização e riqueza 
de nossa faúna. 

Este plano será desenvolvido, 
com desenho. 

Agradecimento 
Do presado amigo e culto 

advogado neste tôro, Dr. Ro-
meu Amaral, recebemos uma 
gentil missiva de agradecimen-
to pela notícia que esta folha 
inseriu nas suas colunas, por 
ocasião da inauguração do "Es-
critório Francano" e pelos jus-
tos ejmerecidos conceitos que es-
ta mesma fôlha fez a sua dig-
na pessoa. 

Por outro lado S. S. teve igual 
gentileza de enviar nos delicado 
oficio, cm nome da i j a . Sub-
Secção da Ordem dos Advo-
gados, da qual é digno presi-
dente, agradecendo-nos a apa-
gada colaboração que " A No-
va Era" prestou aquela entida-
de, para o brilhantismo dos 
festejos comemorativos da fun-
dação dos Cursos Jurídicos. 

Para Jardinopolis 
Partiu para a visinha ci-

dade de Jardinopolis, uma 
caravaua do Centro Espírita 
Esperança e Fé, desta cidade, 
que, a convite de confrades 
vai tomar parte nas come-
morações que o Centro da 
referida cidade levará a efei-
to por ocasião do aniversario 
do desencarne de Bezerra de 
Menezes, patrono do aludido 
Núcleo Espírita. 

Paieslras Espiritas 
Ha dias em Jundia i , nosso 

confrade e amigo José Peres 
realizou uma palestra in-
teressante e concorrida. 

0 mesmo se deu etn San-
ta Rita do Passa Quatro, on-
de foraui ouvidos o surs. Jo-
sé Prado e Miguel Garcia, es-
te últ imo representante da 
Casa de Saúda Allan Kardec. 

Resumo sobre religiões 
Coat. da t.a página 

verdadeira Noção de Atnôr e 
Humildade, pudesse vicejar 
no coração de seus irmãos. 

Seus ensinamentos são simi-
lares em grande parte aos 
do Bramanismo e Budismo, 
porque todas as Religiões pro-
curam indicar o Catjiinho a 
seguir, para chegar ao Santu-
ario onde a Verdade existe. 

C o m o Rama, Krisna e mui-
tos outros, morreu vítima de 
seus próprios Irmãos, daque-
les que o haviam ouvido, ven-
do -se abandonado no mo-
mento crítico, pelos Aposto-
les e ao descerrar a cortina 
do Infinito, quando a "Corti-
na rasgou-se de alto a bai-
xo", só o Discípulo amado 
estava presente no Calvário! 

A base do Cristianismo, en-
sinado e divulgado espe-
cialmente por Sáulo, é sempre 
o Amor como nas Religiões 
que a antecederam, especial-
mente na prática de Caridade 
matando o Egoísmo e o 
Orgulho. 

Conclue no próximo número 

"O CLARIM" 
Colheu mais um ano de 

existeueia este nosso precla-
ro colega de Matão, dirigido 
pelo nosso ilustrado confra-
de farmacêutico Cairbar Sebu-
tel, um dos pioneiros da uos-
sa causa. 

Batalhador incansavei e in-
temerato proqagandor da 3a. 
Revelação, o confrade Schu-
lel vem, de ha longos anos, 
dando ao "C lar im" uma di-
reção firme, dentro de um 
programa de Paz e Harmo-
nia, espargindo aos ventos 
da terra a palavra sacrossan-
ta da Verdade, consubstan-
ciada nos Evangelhos do 
Mestre Divino. 

Nosso abraço fraternal, de 
amigos e admiradores, ao 
qiml juntamos os votos mui 
sincéros de vida longa na Seá-
ra do Senhor. 

Homenagem 
O Diretório municipal do 

Partido Constitucionalista em 
Franca, e Departamento Fe-
minino, Diretorio municipal 
Distrital e demais Diretórios 
Distritaes, prestarão signifi-
cativa hamenngem ao Dr. 
Atncrico Maciel de Castro 
Júnior, ilustre representante 
da Alta Mogiana, na Assem-
bléia Legislativa Estadual. 

A homenagem constará de 
um grande banquete regional 
em que deverão tomar parte 
seiscentas pessoas e realizar-
se-á no dia lo. de setembro 
deste ano, na séde da Escola 
Normal Livre, 

Gratos pelo convite. 

Tribuna da Franca 
"A Nova Éra" sente-se feliz 

em noticiar o aniversario da 
ilustrada colega "Tribuna da 
Franca", ocorrido a 2 j do cor-
rente. 

Sim, todos que mourejamoa 
na imprensa francana, temos na 
"Tribuna" uma colega amiga, 
dedicada e brilhante, merece-
dora de respeito e admiração, 
eis que ela se impoz por esses 
motivos, ao conceito público, 
tornando se o jornal querido e 
privilegiado da terra em que 
nasceu e em que ainda viverá 
por muitos e muitos anos, des-
frutando sempre da mesma sim-
patia. 

O seu diretor principal dr. 
Francisco Cunha, é, sem favor 
algum, uni nome que dispensa 
encomios e que tem dado um 
real brilho á colega, com sua 
pena de jornalista e escritor de 
pulso. O seu corpo de colabo-
rador e de redação, igualmen-
te, composto de homens ades-
trados na arte de manejar a pe-
na, honram as suas colunas. 

E c por tudo isso que "A 
Nova Era" noticia gostosamen-
te o seu aniversario. 

(TTIMO 

ENTENDEDOR 

"A bom entendedor, meia 
palavra basta", diz velho rifão, 
refletindo a filosofia popular. Vi, 
que o meu amigo compreen-
deu tudo. 

É um ótimo entendedor. Es-
tou de parabéns por vêr mais 
uma vez que tinha razão. Ra-
zão não para escarnecer. Razão 
não para odiar. Mas razão pa-
ra perdoar de todo o coração, 
como sinceramente perdoo. A-
penas queria mostrar-lhe, caro 
amigo, que tudo quanto se faz 
na face da teria t descoberto. 
Não ha nenhum segredo que 
se não descubra. E o amigo 
pódc estar certo que nenhum 
mal lhe desejo. Foi mais uma 
próva por que eu tinha de pas-
sar. De mais a mais, eu sei que 
v. foi "mal influenciado" no 
infeliz momento e porisso mes-
mo a sua falta í atenuada. 

Apenas lhe peço que não 
deixe nunca de elevar o seu 
pensamento ao Alto, no mo-
mento do repouso, rogando ao 
Pai de Justiça e Amor que o 
livre dos rnáus pensamentos, 
porque estes, em geral, abrem 
as portas para a tentação. 

Sim, amigo, a vida é mesmo 
cheia de peripécias e o homem 
é que a faz intolerável com suas 
perversidades. Mas, cumpre a 
cada um esforçar-se por evitar 
o mal. Façamos assim e a nos-
si alma subirá cada vez maisas 
escadas da espiritualidade. 

Aristóteles 

AGENTES VENDEDORES 
Estamos precisando com urgência, do pessoas ativas e 

desembaraçadas, para serem nossos Agentes-vendedores, nes-
sa prai;a, para a colocação dos nossos afamados produtos do 
grande consumo em todas as classes sociais, lucrando com 2 
ou 3 horas de serviço diário 200Í000 a 300$000 semanais. Capi-
tal insignificante para inicio da Reprcscnaçâo. Concederemos 
exclusividade de vendas nessa praça. Para imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas ns pessôas interessada» nos escrever 
juntando endereço e 3SOOO em dinheiro, sob carta registrada, 
paru a remessa de AMOSTRAS, CATALOKOS. E DETALHES 
DOS NOSSOS PRODUTOS. laboratório Clareol, Caixa Postal 
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